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Postura do Cruesp alcança 

unanimidade: frustra a todos 
Reitores demonstraram arrogância ao comparecerem à reunião apenas 

para anunciar o índice de reajuste salarial. Não houve negociação! 

O Cruesp conseguiu frustrar a todos du- 
rante a reunião realizada no último dia 16/05 
com o Fórum das Seis Entidades, que esperava 
ser tratado com mais respeito. Em nenhum 
momento houve abertura dos reitores para ne- 
gociar. Eles apenas anunciaram os índices que já 
haviam decidido. Com essa atitude, o Cruesp 

frustra a todos pela postura arrogante de não 
sentar à mesa para negociar, mas apenas para 
comunicar decisões já tomadas. 

O Cruesp frustra a todas as expectativas 
quando só responde ao sub-item "reajuste de 

data-base” do item “salários” de nossa pauta de 
reivindicações protocolada desde 04/04, que 
contém seis itens, com vários sub-itens. Eles di- 
zem que a resposta aos outros itens se dará por 
escrito no final de maio. 

O Cruesp também frustra a todos pelo 
índice de reajuste salarial anunciado - de 10% 
para docentes e 8% para funcionários -, muito 
aquém dos 30% reivindicados. É importante res- 
saltar que em nenhum momento os reitores e 

seus assessores demonstraram dados que com- 
provassem a impossibilidade de conceder o rea- 
juste salarial pleiteado. 

Quando anuncia índices diferenciados de 

reajuste salarial para docentes e funcionários, 
com a nítida intenção de dividir o movimento e 
jogar uma categoria profissional contra a outra, 
o Cruesp também frustra a todos. 

Também quando o presidente do Cruesp, 
o reitor da USP Flávio Fava de Moraes, anuncia 
viagem à China a partir desta semana, o que 
inviabiliza qualquer tentativa de dar continuida- 
de ao processo de negociações, frustra a todos 
os docentes e funcionários, pois deixa claro quais 
são as prioridades das administrações superio- 
res das três universidades estaduais paulistas. 

A Adunicamp está convocando todos os 
docentes para uma assembléia em sua sede no 
próximo dia 21/05, às 10 horas. Esta é a hora 
de manifestarmos nossa indignação tanto pelo 
índice anunciado, que nem de longe corrige a 
defasagem de nossos salários, quanto pela for- 
ma desrespeitosa com a qual temos sido trata- 
dos. O Cruesp não parece estar interessado em 
discutir um projeto sério de universidade públi- 
ca, gratuita e de qualidade para todos. Mas nós 
não podemos ficar de braços cruzados. A hora 
é agora! 
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Fórum das Seis encaminha carta ao Cruesp 

Terminada a reunião do dia 16/05, o Fórum das Seis Entidades se reuniu e redigiu um 
documento em resposta ao Cruesp, o qual transcrevemos abaixo: 

Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, 

19 de maio de 1997. 

JlImo. Sr. 

Prof. Dr. Flávio Fava de Moraes 

M.D. Presidente do CRUESP 
São Paulo — SP 

Senhor Presidente, 

O Fórum das Seis entidades, em reunião 
realizada dia 16 próximo passado, logo após a reu- 
nião com esse Conselho, deliberou pelo o que abaixo 

se segue: 

1 - Expressar a sua profunda indignação face à ausên- 
cia de resposta à pauta de reivindicações protocolada 
pelo Fórum em 4 de abril p.p., portanto há 42 dias da 
reunião mencionada, dela referindo-se apenas ao pri- 
meiro sub-item do item 1 (salários). Tal indignação re- 
força-se pela atitude desrespeitosa desse Conselho em 
anunciar a resposta da pauta aludida apenas para o 
final do mês de maio, e por escrito, revelando com 
esse proceder a falta de intenção em negociar os pon- 
tos nela contidos; 

2 - Rejeitar os indices anunciados também por 
desconsiderarem perdas reconhecidas em comunica- 
do desse próprio Conselho, somado ao fato de que 
não houve por parte de nenhum dos Reitores a de- 
monstração de argumentos que justificassem a não 

concessão do reajuste imediato de 30%. Com efeito, 
ao contrário do afirmado no Comunicado CRUESP 
Nº 01/96, de 27 de maio daquele ano — que apontava 
a queda de arrecadação do ICMS para 1996 — a arre- 
cadação do ICMS obteve um crescimento real de 
6,25% (acima da inflação) conforme Balanço Geral 
do Estado publicado no Diário Oficial de 10 de maio 

  

p.p. Até a presente data não houve a recuperação 
salarial explicitada naquele Comunicado caso tal cres- 
cimento viesse a ocorrer e nem foi apontado pelo 
CRUESP quando pretende sanar essa importante ques- 
tão. 

3 - Rejeitar os índices diferenciados de reajuste entre 
docentes e funcionários técnico-administrativos 
explicitadores de desrespeito ao princípio de isonomia 
salarial, cuja manutenção entendemos básica para o 
bom funcionamento da Universidade. Não podemos 
deixar de estranhar o fato do CRUESP apontar a Co- 
missão de Isonomia, proposta por ele mesmo, como 

O locus adequado para tratar desse assunto, uma vez 
que não foi convocada nenhuma reunião para debater 

a questão, e nem mesmo tal Comissão foi até agora 
instalada. 

Diante do exposto vimos requerer: 

a) Realização, no dia 22 de maio p.f., quinta-feira, de 
reunião do CRUESP com o Fórum das Seis, para que 
desta vez ocorram, concretamente, negociações e não 

simplesmente comunicados unilaterais; 

b) Fornecimento, imediato, de todas as alterações fun- 

cionais ocorridas na USP, Unicamp e Unesp, conten- 
do: datas, porcentagem das alterações — por categoria 
funcional —, demonstrando seus respectivos impactos 
nas respectivas folhas de pagamento; 

c) Informação dos itens que compõem a folha de pa- 
gamento de cada Universidade (por exemplo. venci- 
mentos, adicionais, gratificações, seus valores e 
percentuais, e outros tipos de despesa que integram 
os gastos com a folha de pagamento). 

José Luís Pio Romera 

Coordenador do Fórum das Seis


